
O m e s m o suceder ia no caso de cruzar­
mos ind iv íduos diferindo em qua i sque r 
ou t ros dois ca rac te res . 

Interpretação das observações 

P a r a i n t e r p r e t a r os factos obse rvados , 
Mendel enunciou u m a 3 . a lei (Lei da segre­
gação i n d e p e n d e n t e dos ca rac t e re s ) : 

No momento da formação do ôvo, os facto­
res dos caracteres separam-se e comportam-se, 
na transmissão, como se estivessem sós, isto é: 
independentemente uris dos outros. 

D e s t e m o d o , e como j á t í nhamos feito 
p a r a o caso dos monoh ib r idos , é fácil p re­
ve r as ca rac te r í s t i cas dos h íbr idos F j e a 
p ropo rção em q u e nos hão-de aparecer . 

É cos tume des ignar p o r l e t ras maiús­
culas os c a r a c t e r e s dominan tes e pelas 
minúscu las co r r e sponden te s os correspon­
den tes recess ivos . Des ignemos en t ão por L 
e p o r A os ca rac te res dominan te s do cru­
z a m e n t o pr imei ro indicado (sementes ama­
re las , l i s a s ) ; por l e por a os recess ivos 
co r r e sponden te s (sem. ve rdes , rugosas ) . 

P e l a 1.* lei de Mendel , s abemos que a 
l . a geração P i h á - d e ser uniforme, apre­
s e n t a n d o os ca rac te res L A . N a ve rdade , 
es tes ca rac t e r e s ex is tem fenot íp icamente 
em todos os i n d i v í d u o s ; m a s genot íp ica-
men te , l á es tão t a m b é m os ca rac te res la; 
como, po rém, são recessivos, n ã o se mani­
festam 
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N a formação dos g â m e t o s , es tes carac­
t e r e s L , A , l, a, s epa ram-se em p a r t e s 
igua i s , i n d o me tade p a r a os g â m e t o s mas­
cul inos e m e t a d e p a r a os femininos , reuni­
dos , po rém, ao acaso ( 2 . a l e i ) ; h a v e r á , po is . 
g â m e t o s de qua t ro t i pos , conforme a na tu ­
reza dos ca rac t e r e s que encer ram em poten­
c ia l idade . E s t e s t i pos serão : 
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que r e p r e s e n t a m p rec i samen te as combina­
ções 2 a 2 dos 4 ca rac t e r e s L , A , l, a. 

Como se v ê no quadro segu in t e , es tes 
g â m e t o s , n a formação do ôvo, p o d e m com-
binar -se de 16 m a n e i r a s d i f e r en t e s ; veri-
fica-se, depois , que essas combinações cor­
r e s p o n d e m p rec i s amen te aos r e su l t ados 
ob t idos pe la exper iência 
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Obtém-se , como se v ê 9 LA; 3 La; 
3 IA; 1 la. 

P o r t a n t o , os ca rac te res são segregados 
i n d e p e n d e n t e m e n t e uns dos ou t ros , origi­
n a n d o fenot ipos s egundo a lei da dominân­
cia. D a q u i a 3 . a lei de Mendel , a t r á s enun­
ciada. 

Trihibridos 

D o c ruzamen to en t r e dois ind iv íduos 
que difiram em t r ê s ca rac t e r e s , r e su l t am 
trihibridos. 

R e p r e s e n t e m o s por A, B, C, os t r ê s 
ca rac te res dominan te s desses ind iv íduos e 
por a, b, c, os recess ivos c o r r e s p o n d e n t e s . 
A p r imei ra ge ração (Fi ) j á sabemos que ó 
uni forme e do t ipo ABC; F i o r ig ina rá gâ­
m e t o s , e es tes podem ser de 8 t ipos dife­
r e n t e s , como se v ê : 

ABC- ABc - a-BC- AbC- abC- Abe - aBc abe. 

Se fizéssemos u m q u a d r o como p a r a o 
caso an te r io r dos d ih ibr idos , t e n d o em 
con t a as condições da dominânc ia , nós 
ob te r í amos os segu in tes f eno t ipos : 

27 ABC: 9 ABc: 9aBC: 9 AbC: 3 Abe: 
3 abC: 3 aBc: 1 abe. 

I s t o é : o b t i n h amo s 64 fenot ipos dife­
r en t e s . 

O número de t ipos de g â m e t o s ó-nos 
dado pe la po tênc ia 2n, sendo n o n ú m e r o 
de ca rac te res em que diferem os ind iv íduos 
c ruzados , e o número de fenot ipos é-nos 
ind icado pela po tênc ia 4 M . 


